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econômica que será anun-
ciado, hoje, pelo ministro 
da Fazenda, Ferna`ndo 
Henrique Cardoso, não pre-
vê tarifaço. Segundo fontes 
do ministério, a política de 
preços públicos continuará 
a ser regida pela exposição 
de motivos ng 263, de de-
zembro de 1992. Contudo, 
os técnicos não sabem ex-
plicar como será utilizada' 
a nova unidade de referên-
cia dentro dessa política. O 
ministro Fernando Henri-
que disse, ontem, aos líde-
res sindicais, que a nova 
Unidade Real de Referên-
cia (URR) irá corrigir to-
dos os preços públicos. 

Na realidade, não há ne-
cessidade de ser feito ne- 

nhum tarifaço, pois os pre-
ços públicos estão razoa-
velmente alinhados, ava-
liam fontes econômicas. As 
tarifas de energia elétrica 
e de telecomunicações tive-
ram uma grande recupera-
ção neste ano. As tarifas te-
lefônicas tiveram um au-
mento real — acima da in-
flação — de 31% no primei-
ro semestre. Em outubro, 
foi encerrado o período de 
recuperação das tarifas de 
energia elétrica, que du-
rante seis meses foram 
reajustadas a cada mês 8% 
acima da inflação. Os no-
vos preços do serviço de 
energia elétrica são defini-
dos pelas próprias conces-
sionárias (estaduais) e ho-
mologados pelo Departa-
mento Nacional de Águas e 
Energia Elétrica 

(DNAEE) do Ministério 
das Minas e Energia. O Mi-
nistério da Fazenda não 
tem qualquer participação 
no processo. 

Segundo fontes econômi-
cas, nem mesmo os deriva-
dos de petróleo apresentam 
atualmente grandes distor-
ções em relação aos preços 
internacionais, que justifi-
cariam um tarifaço. Se for 
analisado o período de 
maio último até agora, os 
derivados estão ganhando 
um pouco da inflação. No 
período de setembro de 
1992 a novembro último, há 
uma pequena perda. A que-
da do preço do petróleo no 
mercado internacional, re-
gistrada nas últimas sema-
nas, também está colabo-
rando para reduzir os cus-
tos da Petrobrás. 


